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1	

QUESTÕES	PARA	REVISÃO	
1) Compare	 a	 visão	 dos	 teóricos	 dos	 teóricos	 dos	 ciclos	 reais	 de	 negócios	

quanto	 a	 flutuações	 do	 produto	 e	 do	 emprego	 com	 a	 visão	 dos	
economistas	novo-clássicos.	

2) Dentro	 do	 modelo	 simples	 de	 ciclos	 reais	 de	 negócios	 apresentado	 na	
Seção	 12.1,	 analise	 os	 efeitos	 de	 um	 choque	 tecnológico	 negativo	 (um	
choque	negativo	para	zt)	que	dure	um	período.		

3) Explique	 as	 ideias	 dos	 teóricos	 dos	 ciclos	 reais	 de	 negócios	 sobre	 a	
condução	adequada	das	políticas	monetária	e	fiscal.	

4) Suponha	que	tenha	havido	uma	mudança	nas	preferencias,	em	um	modelo	
de	 ciclos	 reais	 de	 negócios,	 de	 forma	 que	 o	 agente	 representativo	
passasse	a	valorizar	mais	o	 lazer	e	menos	os	bens	de	 consumo.	Como	o	
produto	e	o	emprego	seriam	afetados	pela	mudança?	

5) Explique	 por	 que	 a	 suposição	 de	 competição	 imperfeita	 é	 importante	
dentro	de	cada	um	dos	modelos	novo-keynesianos	examinados	na	Seção	
12.2.	

6) Suponha	que	você	observe	que	 trabalhadores	 com	habilidades	 idênticas	
recebem	salários	muito	diferentes	em	setores	diversos.	Isso	é	consistente	
com	 a	 suposição	 de	 que	 o	 mercado	 da	 mão-de-obra	 é	 competitivo?	 É	
consistente	com	o	modelo	de	salario-eficiência?		

7) Explique	 como	 o	 modelo	 incluído-excluído	 explica	 o	 alto	 desemprego	
persistente	em	uma	série	de	países	europeus	durante	o	período	pós-1980.	

8) Os	economistas	novo-clássicos	acreditam	que	modelos	macroeconômicos	
úteis	 são	 aqueles	 que	 a)	 os	 agentes	 otimizam	 e	 b)	 os	 mercados	
equilibram-se.	 Os	modelos	 que	 surgem	das	 pesquisas	 novo-keynesianas	
apresentam	alguma	ou	ambas	essas	propriedades?	Explique.	

9) Explique	 a	 relação	 entre	 os	 modelos	 novo-keynesianos	 e	 os	 modelos	
keynesianos	examinados	nos	Capítulos	5	a	8.	
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